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Aos pemedebistas que se 
sentiram insatisfeitos com 
as explicações do ministro 
da Fazenda, Dilson Funa-
ro, sobre as providências 
de curto prazo para debe-
lar a recessão, o líder do 
partido no Senado, Fernan-
do Henrique Cardoso (SP), 
recomenda que não se pre-
cipitem em críticas ao go-
verno. Ele imagina que es-
tá sendo preparado um 
elenco de medidas, o qual o 
ministro Funaro não podia 
antecipar na reunião com o 
PMDB, promovida na últi-
ma quinta-feira. 

E o que supõe também o 
deputado Miro Teixeira 
(RJ), vice-líder do PMDB 
na Câmara Federal. "O 
ministro da Fazenda não 
mencionou as ações de cur-
tíssimo prazo porque não 
podia falar", afirmou Miro 
Teixeira a este jornal na úl-
tima sexta-feira. Fernando 
Henrique e Miro Teixeira 
argumentam, no entanto, 
que se o governo não equa-
cionar os problemas mais 
imediatos (redução dos ju-, 
ros, garantia de salários 
reais e preços sob contro-
le), estará convulsionando 
a área política. 

''0 prazo é de noventa 
dias", disse Miro Teixeira 
ao pressagiar a persistên-
cia da indefinição na área 
econômica que contém o 
grave risco de uma forte 
crise no relacionamento 
entre o PMDB e o Planalto. 
"E preciso que agora nos 
entrosemos com o governo 
em torno de metas. Não há 
espaço concedido. Ou o 
partido luta por seu espaço 
ou não o terá", contrapôs o 
vice-líder na Câmara dos 
Deputados. 

O deputado Maurílio Fer-
reira Lima (PE) diz que 
não vê sinais indicativos de 
uma pronta recuperação 
da economia porque o go-
verno está "inteiramente 
desarticulado". Ferreira 
Lima — tido como inte-
grante da esquerda peme-
debista e que evolui, cir-
cunstancialmente, para os 
blocos do PT ou do PC do B 
— considera inexorável 
que o seu partido deixe de 
apoiar o presidente Sarney. 
A partir do depoimento do 
ministro Funaro à bancada 
do PMDB, na quinta-feira, 
Ferreira Lima depreende 
que ficou patente a ausên-
cia de uma estratégia de 
curto prazo para estabili-
zar a economia. 

SEM OPÇÃO 
Miro Teixeira, um políti-

co moderado mas que na 
Constituinte tem atuado ao 
lado das forças qualifica-
das como progressistas —
diz que, se abandonado pe-
lo PMDB, neste momento, 
o presidente Sarney não te-
rá outra opção a não ser 
inclinar-se para uma com-
posição com a "direita". 
Fernando Henrique Cardo-
so, por sua vez, acha que os 
pemedebistas não podem 
incorrer no erro da precipi- 
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tação. Um erro, aliás, co-
mo ele mesmo confessa, 
que cometeu às vésperas 
do Plano Cruzado, quando 
em uma longa entrevista 
antevia o inevitável rompi-
mento do PMDB em rela-
ção a Sarney. 

E inegável, como ava-
liam unanimemente o se-
nador Fernando Henrique 
Cardoso e os deputados Mi-
ro Teixeira e Ferreira Li-
ma, que a reunião de 
quinta-feira ensejou uma 
"aproximação" do minis-
tro Funaro com o PMDB. 
Maurílio Ferreira Lima 
diagnostica, porém, uma 
"aproximação efêmera", 
pressupondo que a conti-
nuidade da alegada crise 
na economia empurrará o 
PMDB para a oposição a 
Sarney. Miro Teixeira e 
Fernando Henrique Cardo-
so acham, contudo, que o 
evento da quinta-feira pas-
sada desponta como o "co-
meço" de uma sólida inte-
ração entre o partido e o 
ministro da Fazenda, 
recompondo-se assim o 
principal canal de comuni-
cação entre o PMDB e o 
Planalto. 

Funaro teve do PMDB, 
na quinta-feira, uma calo-
rosa recepção, ainda que 
longe do clima esfuziante 
do Senado, em março de 
1986, fez no Congresso Na-
cional a longa explanação 
sobre o Plano Cruzado. Fu-
naro havia sido então pro-
longadamente aplaudido 
de pé. No encontro com a 
bancada do PMDB, o mi-
nistro chegou sob comedi-
dos aplausos, que se repeti-
ram, com maior intensida-
de, ao fim do seu depoimen-
to. De uma dúzia de 48 ins-
critos que conseguiu fazer 
perguntas ao ministro, três 
parlamentares lhe deram 
público apoio (os senadores 
Affonso Camargo, do Para-
ná, e Nélson Wedekin, de 
Santa Catarina, além do 
deputado Irajá Rodrigues). 

MAIOR CLAREZA 
Três manifestaram con-

fiança no ministro, embora 
solicitando de Funaro 
maior clareza na política 
econômica — João Agripi-
no (PB), Genebaldo Cor-
reia (BA) e Bernardo Ca-
bral (PA). Outros quatro 
limitaram-se a perguntas 
específicas — Luiz Roberto 
Ponte (RS), Nilson Gibson 
(PE), Percival Muniz  

(MT) e Benedito Monteiro 
(PA). A única hostilidade 
verbal partiu do senador 
Ronan Tito (MG), que pe-
diu a substituição do minis-
tro Funaro e de sua equipe. 

O tom predominante, 
contudo, foi dado ao final 
do encontro com as consi-
derações do senador Affon-
so Camargo. Ele falou do 
"carisma" de Funaro, mas 
cobrou que o usasse me-
lhor. "O PMDB tem muita 
dificuldade de trabalhar 
longe da opinião pública, 
senhor ministro. Empan-
turre a opinião pública de 
verdades". De modo incisi-
vo, Affonso Camargo disse 
que o PMDB confere o 
mais pleno apoio ao "gabi-
nete Funaro". O ministro 
respondeu que acolheria o 
"conselho" e iria à televi-
são para falar à população 
brasileira. 

Da cúpula do partido (re-
presentada pelo presidente 
do PMDB, deputado Ulys- 

ses Guimarães-SP, pelo 
líder na Câmara, deputado 
Luís Henrique-SC, e pelo 
líder na Constituinte, sena-
dor Mário Covas-SP), Fu-
naro contou com um públi-
co respaldo. O senador Dir-
ceu Carneiro (SC), inte-
grante do bloco da esquer-
da no Congresso, sintetiza-
va, na última sexta-feira, o 
sentido político do encon-
tro. "Estávamos, o PMDB 
e o ministro, inexplicavel-
mente distantes. A nossa 
convivência mais estreita 
poderá produzir bons resul-
tados. E preciso que tenha-
mos, da reunião de quinta, 
desdobramentos no cotidia-
no da vida do País." Dirceu 
Carneiro acha que as ex-
planações de Funaro foram 
insuficientes porque situa-
das "no plano das inten-
ções". Contrapõe, no en-
tanto, que o panorama fica 
menos nebuloso quando 
Funaro se aproxima mais 
do partido. 


